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Ementa:
O curso tem como principal objetivo discutir o conceito de arte e imagem para a sociedade medieval. Para isso, utilizaremos as obras de Fra Angelico, frade dominicano que atua no século XV em Florença. Diante desse contexto, o curso pretende também debater a respeito da transição entre Idade Média e Modernidade, indagando sobre a pertinência da ideia de Renascimento. Para possibilitar a análise, deter-nos-emos em cada aspecto tanto de análise imagética, quanto dos processos de criação e atribuição de significados, com ênfase nas cores e símbolos, pertinentes ao imaginário do Ocidente Medieval.
Objetivos:
· Discutir sobre os conceitos de arte e imagem;
· Analisar as relações entre imagem e imaginário, imagem e poder, imagem e identidade;
· Refletir sobre os papéis das imagens na sociedade medieval.
· Debater sobre a transição entre Idade Média e Modernidade
Avaliações:
Participação nos debates sobre os textos de leitura obrigatória e seminário.
Programa:
1. História da Arte ou História das Imagens Medievais?
2. Métodos de análise imagética
3. Arte, artesanato, artista
4. As cores: azul, verde, vermelho, amarelo, preto, branco
5. As formas: vegetais, animais, humanos, objetos, padrões
6. Fra Angelico é seu contexto de produção 
7. O convento de São Marco de Florença 
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